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APÊNDICE 

 

 

A Logística: Evolução Histórica 

 A logística é muito antiga e seu surgimento se confunde com a origem da 

atividade econômica organizada (Fleury, 2000). Contudo, sua aceleração no 

desenvolvimento como ciência ocorreu a partir das operações militares. De acordo 

com Albuquerque (2008), desde os tempos bíblicos, na preparação das guerras, os 

líderes militares já se utilizavam da logística. As guerras eram longas e 

geralmente ocorriam em locais distantes, exigindo grandes deslocamentos de um 

lugar para outro e transporte de todo tipo de carga necessária às tropas. Nessa 

época, a Organização Logística envolvia a preparação dos soldados, o transporte, 

a armazenagem e a distribuição de alimentos, munição e armas, entre outras 

atividades. Durante muitos séculos, a logística esteve associada apenas aos 

militares.  

 Em 1836, graças ao Barão Antoine-Henri Jomini, principal teórico militar 

da primeira metade do século XIX, a logística foi, pela primeira vez, tratada com 

certa relevância. Em seu livro “Sumário da Arte da Guerra” (1836) definiu-a 

como sendo a “ação que conduz à preparação e sustentação das campanhas”, 

enquadrando-a como “a ciência dos detalhes”.  

 Brasil (2003) afirma que seu tratamento científico se sucedeu com o 

Tenente-Coronel Thorpe, do Corpo de Fuzileiros Navais dos EUA, que, pela 

primeira vez, situou a logística no mesmo patamar da estratégia e da tática dentro 

de uma Guerra. Segundo Thorpe (1917), em seu livro “Logística Pura: a ciência 

da preparação para a guerra”, a estratégia e a tática proporcionam o esquema da 

condução das operações militares, enquanto a logística proporciona os meios. Ele 

afirmava que “a estratégia está para a guerra como o enredo está para a peça; a 
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tática é representada pelo desempenho dos artistas; e a logística fornece o cenário, 

a roupagem, os acessórios e os próprios artistas”. 

 Já no fim da Segunda Guerra Mundial, em 1945, o Almirante Henry 

Eccles, Chefe da Divisão de Logística, da Marinha dos Estados Unidos, na 

campanha do Pacífico, ao encontrar a obra de Thorpe, empoeirada nas estantes da 

biblioteca da Escola de Guerra Naval, em Newport, comentou que, se os EUA 

seguissem seus ensinamentos teriam economizado milhões de dólares na 

condução daquela guerra. De acordo com Brasil (2003), o Almirante Eccles foi 

um dos primeiros estudiosos da logística, sendo considerado como o “pai da 

logística moderna”. 

 Em 1991, durante a Guerra do Golfo, a logística teve o seu grande momento 

de visibilidade, por ter envolvido o transporte e a manutenção de elevados 

contingentes de pessoal e material em uma região inóspita e distante das 

principais bases dos EUA. Durante a Guerra do Golfo, o General H. Norman 

Schwarzkopf, Comandante das Forças em Operações, pronunciou o seguinte 

testemunho:   

(...) este foi sem dúvida um ato extraordinário. Devo lhes dizer que não me recordo 

de que, em tempo algum nos anais da História Militar, uma força tão numerosa 

tenha se deslocado a esta distância para entrar em posição e em condições de 

atacar. Mas, o que é mais importante, e eu penso que é muito, muito importante, é 

falar do gigantesco feito do pessoal de logística e transporte (...) 

As Operações Desert Shield e Desert Storm, desencadeadas na Guerra do 

Golfo, trouxeram ensinamentos muito importantes e dados para profundas 

análises. Após o regresso das unidades, o Departamento de Defesa Americano e 

suas Forças Armadas refletiram sobre as lições aprendidas, concluindo que, em 

que pesem o êxito na guerra e a eficiência logística atingida, havia muito que se 

aperfeiçoar. Sendo assim, em 2003, um novo conflito armado ocorreu e a logística 

teve, novamente, seu papel de destaque. A Operação “Iraque Livre” caracterizou-

se pela ratificação e aprimoramento de algumas posturas logísticas e pelo descarte 

e substituição de determinadas condutas adotadas na guerra anterior.  
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 Mesmo com o exemplo de, em diversas guerras, ser a logística tratada como 

o grande fator de vitória ou derrota, sua influência no mundo empresarial foi um 

tanto tardia. Somente na década de 70, com o desenvolvimento em larga escala da 

tecnologia da informação e comunicação, motivadas pela corrida armamentista – 

Guerra Fria, que os conceitos doutrinários da logística foram assimilados, em 

definitivo, pelo meio empresarial e devidamente aperfeiçoados. Os preceitos 

bélicos, portanto, nortearam e orientaram o vetor de influência da logística até a 

década de 70, quando novas definições surgiram associando-as ao custo. 

Percebeu-se, então, a utilização em massa da logística em atividades civis, 

principalmente, em empresas, as quais tinham (e ainda, têm) como grande desafio 

o trade-off 1 de custo/serviço (Bowersox et al., 2007). 

 As estratégias logísticas concebidas pelo meio empresarial, durante as 

décadas de 70 e 80, e aperfeiçoadas até os dias de hoje, se desenvolveram de tal 

forma que influenciaram sensivelmente o meio militar, mudando a orientação do 

vetor. A partir dos anos 90, a logística passou a ser considerada como um 

diferenciador nas empresas e deixou o seu quinhão puramente militar. Foi, em 

definitivo, tratada com um enfoque estratégico. Segundo Carvalho e Encantado 

(2006), o conceito de produto/serviço certo, no local certo, no tempo certo, 

inicialmente desenvolvido em termos militares, foi adaptado, na sua gênese, com 

a perspectiva de movimentar e coordenar o ciclo de produtos finais (distribuição 

física) para, com o passar do tempo, ultrapassar esse âmbito e se estender à 

montante e à jusante da empresa, assumindo novas exigências, devidas a várias 

causas, entre elas, o aumento das pressões dos vários mercados.  

 Carvalho e Encantado (2006) afirmam, ainda, que a logística caminha a 

passo com o pensamento estratégico, evoluem simultaneamente. Os dois 

raciocínios apresentam-se interligados e suas presenças são notadas nas áreas 

onde a exposição ao risco é francamente elevada. Assim, as empresas e 

organizações começaram a captar a mensagem logística, adaptando-a aos seus 

conceitos, já que os mercados foram se tornando cada vez mais competitivos. 

Passou a ser estritamente necessário dominar as variáveis de tempo, custo e 

                                                        

1 Trade-off – situação de compensação ou troca, neste caso de custos, em que os custos individuais devem ser 
otimizados de forma a reduzir os custos totais. 
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qualidade do serviço, de forma a gerar iterações entre essas variáveis, de modo a 

gerar novas configurações logísticas. Enquanto o interesse beligerante pauta-se 

nas vitórias em guerras, do lado empresarial, os acionistas são pagos (ou devem 

pagar) pelos seus investimentos e a organização é remunerada, mantendo-se viva 

no mercado, ou não. E para isso, os preceitos militares fundamentados, 

basicamente, nas variáveis citadas, têm papel importante nesse cerne, onde, 

inserem-se, ainda, fundamentos de liderança, informação e recursos humanos. 

 Portanto, a logística apresenta-se, atualmente, como um sistema ou conjunto 

de sistemas donde fluem produtos e informação, desde a origem até aos pontos de 

consumo e vice-versa (na óptica da logística reversa), sendo todos esses fluxos 

sustentados por fatores que determinam a capacidade da organização, as suas 

disponibilidades e possibilidades de responder, no tempo certo, com a quantidade 

correta e ligando-se aos locais mais apropriados.   
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